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Universidade  Federal  do  Paraná,  o  livro  de  autoria  de  Rosalice  Carriel  Benetti  é  dedicado  ao 
imigrante tcheco, Vladimir Kozák, nascido em 1879, radicado no Brasil desde 1924 e falecido em 
1979.  




assim,  seus  laços  de  amizade,  paixões,  ressentimentos  e  mágoas  que  interferiram  nas  suas 
relações pessoais e profissionais. A pesquisa  foi  realizada no arquivo pessoal de Vladimir Kozák2 
com ênfase na documentação epistolar, que possui aproximadamente três mil e trezentas cartas, 
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A divisão  do  livro  constitui‐se  em  três  capítulos:  o  primeiro  capítulo  intitulado  “Algumas 
considerações  sobre  os  arquivos  “,  o  segundo  “Vladimir  Kozák”  e  o  terceiro  “Os  sentimentos 
revelados nas cartas”. 
O primeiro capítulo denominado ”Algumas considerações sobre os arquivos” traz reflexões 
sobre  os  arquivos,  correspondências  pessoais  e  a  “escrita  de  si”  (memórias,  diários,  cartas  e 
escritos produzidos em primeira pessoa). Nesse capítulo a autora trata da questão metodológica e 
do  desafio  de  pesquisar  em  uma  documentação  epistolar.  A  questão  central  é  como  utilizar 
arquivos e correspondência pessoais como fonte de pesquisa sem deixar de lado a necessidade de 
uma  observação  criteriosa  de  diversos  aspectos  dos  documentos  e  de  suas  particularidades. 
Finaliza destacando a importância do inventário de correspondências de Vladimir Kozák e como o 
intenso fluxo de comunicação possibilitou a  investigação do que foi escrito revelando assim, um 
universo  de  discursos  e  práticas  do  autor  possibilitando  identificar  aspectos  da  trajetória  do 
personagem. 
No  segundo  capítulo  intitulado  “Vladimir  Kozák”  a  autora  traça  cronologicamente  seu 
percurso  biográfico  indicando  os  momentos  mais  significativos  de  sua  via  segundo  aponta  o 
próprio Kozák na documentação pesquisada  (cartas, diários ou anotações avulsas).  Formado em 







Em  1946,  Loureiro  Fernandes,  então  diretor  do  Museu  Paranaense  convida  Kozák  para 
coordenar  a  Seção  de  Cinema  da  instituição,  função  que  exerceu  até  1963  como  “assistente 
voluntário  “  devido  ao  a  questões  burocráticas  por  ser  estrangeiro.  Vladimir  tinha  uma  grande 
importância  para  as  pesquisas  do Museu  Paranaense  pois,  incentivou  a  ampliação  das  ações  e 
pesquisas da instituição com a utilização do filme e da fotografia visto que possuía equipamentos 
próprios  e  tinha  conhecimento  técnico.  Muitas  vezes,  com  seus  próprios  recursos,  custeou  ou 
adiantou  o  pagamento  de  despesas  que  seriam  de  responsabilidade  do  Estado.  Em  1952  por 
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Kozák  durante  suas  férias  como  engenheiro mecânico  da  Companhia  de  Luz  do  Paraná, 
emprego  que  garantiu  sua  subsistência  e  onde  permaneceu  até  se  aposentar3.  Sua  primeira 
incursão a uma aldeia indígena foi no Espírito Santo durante o de 1942. Depois, em 1948 visitou 
Mato Grosso.  Sempre  registrando através de  fotos e  filmes os aspectos da cultura  indígena. No 
período de 1956 a 1961 filmou e fotografou os Xéta na Serra de Dourados, no noroeste do Paraná. 
Um extenso trabalho que teve mais de 20 visitas. 
Outra  questão muito  importante  destacada  pela  autora  neste  segundo  capítulo  é  que  a 







que  segundo  Benetti  “filmar  para  ele  foi  uma  empreitada  pessoal  pois,  trabalhava  sozinho, 




Os  diferentes  objetos  que  coletava  durante  suas  viagens  faziam  parte  de  seu  acervo 
particular. Suas expedições eram realizadas com recursos próprios e não tinham apoio financeiro 
nem do Estado ou de qualquer outra instituição privada. Após sua morte repentina e inesperada 
seu  acervo  ficou  sob  a  responsabilidade  do  Museu  Paranaense  e  encontra‐se  disponível  para 
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No último capítulo, “Os sentimentos revelados nas cartas”, a autora destaca a importância 
das cartas de Kozák na revelação de suas redes de relações pessoais, sociais e profissionais, assim 
como possibilitam perceber  seus  sentimentos  em  relação  aos  diversos  temas  abordados.  Kozák 
pode ser considerado como uma pessoa solitária que não constituiu família tendo como único laço 
afetivo  sua  irmã  Karla.  Em  algumas  cartas  revela  suas  frustrações  profissionais  ao  relatar  a  um 




mantinha um diálogo  íntimo e  intenso  com algumas pessoas  selecionadas  com quem dividia os 
mesmos interesses, preocupações e sentimentos. Essas escritas revelam muito de si e dos outros. 
Entre  esse  restrito  círculo  de  amigos  destaca‐se  o  casal  de  antropólogos  que  viviam nos 
Estados  Unidos,  “Bob  e  Trudie”.  A  troca  de  correspondência  entre  ele  tratando  de  suas 
experiências  de  viagens  e  pesquisas  iniciou  em  1953  e  foi  até  sua  morte  em  1979.  O  casal 
conheceu  Kozák  em  uma  viagem  para  o  Alto  do  Xingu  em  um  avião  da  Força  Aérea  Brasileira. 




Outra  correspondente  de  destaque  era  Marjory  Baillon,  canadense,  amiga  com  quem 
compartilhava  uma  certa  afinidade  intelectual  e  mantinha  um  diálogo  mais  intimista 
demonstrando sentimentos e ressentimentos comuns. Teriam se conhecido em Curitiba, mas não 
há mais detalhes e referências desse encontro. A autora destaca que o conteúdo do conjunto da 
troca  de  correspondências  entre  Kozák  e Marjory,  demostra  como  a  amiga  emitia  opiniões  em 
aspectos mais  pessoais,  como  saúde,  finanças,  realização  pessoal  e  profissional,  sendo  possível 
constatar  que  a  presença  de  Marjory  foi  bem  expressiva  na  vida  de  Kozák  demonstrando  um 
relacionamento entre eles muito particular e um forte elo de amizade. 
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também  uma  grande  troca  de  ideias,  demonstrações  de  cuidados  e  respeito  recíproco, 
compartilhamento  de  diversos  sentimentos  como  alegrias,  tristezas,  aflições,  dificuldades, 




a  possibilidade  de  se  pensar  a  amizade  como  uma  via  de  acesso  para  traçar  a  trajetória  do 
personagem e suas relações.             
 
          
 
